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Homenagem ao Dador 
de Sangue

A doação benévola de sangue em Portugal é considerada uma prática voluntária de solidariedade, enriquecida 
de princípios e valores pessoais, sociais, éticos e elevado altruísmo, contribuindo para que possamos conferir a 
autossuficiência de sangue e plasma para transfusão.

Dar sangue é um gesto muito simples, mas que pode salvar uma vida, quem sabe a sua. 

É com profundo júbilo e penhorada gratidão que cumprimento a Federação das Associações de Dadores de 
Sangue e nela saúdo todas as Associações de dadores e todos os dadores benévolos de sangue de Portugal.

Aproveito este momento privilegiado para agradecer muito calorosamente a todas as Portuguesas e 
Portugueses e a todos os dadores voluntários e benévolos de sangue.

Agradeço de igual modo a todas as instituições que procedem à recolha deste bem precioso de que é feita a vida 
humana, às associações de dadores de todo o país e às federações pela vossa atividade em defesa da promoção 
da dádiva de sangue com o objetivo de salvar vidas, em nome de Portugal!

Marcelo Rebelo de Sousa
Presidente da República
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Editorial

O nosso compromisso
Como sabemos, desde 2010/2011 Portugal atravessa uma fase de decréscimo de presença de Dadores nos locais 
de colheita de sangue. Tal facto tem origem nos seguintes fatores:

- �A emigração de mais de 400.000 jovens, de 2010 a 2015, o que está patente nas estatísticas do IPST que infor-
mam haver uma grande falta de dadores na faixa etária dos 26 aos 35 anos;

- �População extremamente envelhecida no nosso país, sendo a faixa etária dos 56 aos 65 anos o grande suporte 
da dádiva;

- Discutíveis decisões políticas, feitas a régua e esquadro, que foram dissuasoras da dádiva.

Nas décadas de 80 e 90 do século passado, em Portugal, fez-se um trabalho extraordinário de promoção da dádiva 
de sangue, com a criação de muitas dezenas de Associações e Grupos de Dadores. Não posso deixar de destacar 
o papel decisivo que o nosso Presidente Honorário, Comendador Joaquim Moreira, Alves teve em todo este 
riquíssimo processo.  Apareceram muitos milhares de pessoas anónimas, extremamente voluntariosas, a cola-
borar com estas Associações e Grupos de Dadores. Em cada fim de semana, com prejuízo do seu descanso e do 
convívio das suas famílias, partiam para o terreno, num contato direto com a população, cara a cara, convidando-
-as para a dádiva. Graças a este extraordinário trabalho, nos anos de 2010 e 2011, atingimos a autossuficiência, 
com cerca de 42 dadores por cada mil habitantes. Atualmente, existem apenas cerca de 34 dadores por cada mil 
habitantes. Como vimos atrás, vários fatores contribuíram para esta quebra do número de dadores. Mas eu pro-
ponho mais um hipotético fator a todos os anteriores. Talvez que nós, os dirigentes das Associações e Grupos 
e os Promotores da dádiva tenhamos também relaxado um pouco! Provavelmente está na hora de voltarmos ao 
terreno, à promoção cara a cara, sobretudo junto da população mais jovem, sensibilizando-os para a necessida-
de de substituírem os dadores que deixaram, ou que em breve deixarão a dádiva por limite de idade. Existem 
muitas Associações e Grupos a quem esta questão não se coloca, porque continuam com um excelente trabalho 
de promoção e, na generalidade, estas Associações hoje já recuperaram ou estão a recuperar os níveis da dádiva 
dos referidos anos 2010 e 2011. Estas são apenas algumas questões sobre as quais devemos todos refletir. A FAS 
Portugal está disponível para ajudar as Associações e Grupos de Dadores de Sangue que necessitem de apoio 
neste projeto.

A direção da FAS foi convidada a ver “in loco” os primeiros lotes de medicamentos plasmáticos, resultantes do 
fracionamento do plasma doado pelos dadores portugueses, que o IPST, através do Concurso Internacional de 
2018, entregou à Octapharma, empresa vencedora do referido concurso. Ficamos muito contentes por finalmen-
te vermos alguma luz ao fundo do túnel. Depois de muitos anos de denuncia por parte desta Federação, da situa-
ção degradante e criminosa que era a destruição sistemática de parte da dádiva generosa dos portugueses. Para 
nós este é apenas o início e não o fim de um processo que nos tem que levar à autossuficiência de plasma para 
tratamento dos nossos doentes. E isso é possível! Assim exista vontade política que leve à tomada de decisões que 
serão muito importantes para o nosso país. Se apenas com este concurso foi possível poupar 4 000 000 € ao país, 
podemos imaginar quanto pouparemos com a autossuficiência.

Estamos satisfeitos com os passos dados, mas estamos igualmente vigilantes quanto ao que se vai passar no futu-
ro. Este é o nosso compromisso para com os dadores de Portugal, do qual não abdicaremos.

Joaquim Mendes Silva
Presidente da Direção
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Fazer diferente,
melhorar as práticas

É com reconhecimento e muita satisfação que nos dirigimos aos Dadores por intermédio da FAS-Portugal, dan-
do conta dos desenvolvimentos havidos em dois programas recentes liderados pelo IPST, no ano que há pouco 
terminou, e que lhes interessa sobremaneira. 

Começando pelo concurso de fraccionamento industrial do plasma, que encerrou a 1ª Fase do “Programa 
Estratégico Nacional para o Fraccionamento do Plasma” a 28 de Dezembro de 2018, foram entregues ao Estado 
Português – Imunoglobulina humana, Albumina humana e Factor VIII da coagulação – medicamentos resultan-
tes de 30.000 litros de plasma obtidos das dádivas benévolas de sangue recolhidas pelo IPST, IP.

Ao contrário do sangue, em que Portugal é auto-suficiente, o nosso país foi até aos dias de hoje completamente 
dependente da importação de derivados do plasma. Com as quantidades obtidas em consequência do referido 
concurso, na modalidade de diálogo concorrencial, foi iniciado um tempo novo em que se reduz significativa-
mente a dependência externa destes produtos.

Estima-se em cerca de 2 milhões de euros a poupança conseguida. Assim, brevemente os referidos medicamen-
tos estarão disponíveis nos Hospitais portugueses.

Dado ter sido algo de inovador no nosso País, que arrastou consigo uma logística complexa, houve naturalmente 
que adequar muitos procedimentos a esta nova realidade, o que trouxe alguma morosidade acrescida ao processo.

O passo seguinte, certamente mais célere, a dar-se durante o ano corrente, é o de proceder à abertura de um 
procedimento concursal internacional de fraccionamento, que agregará ao plasma do IPST,IP o colhido em 13 
hospitais nacionais. Aponta-se desta vez para cerca de 50.000 litros o volume de plasma a fraccionar.

Á semelhança do que ocorreu noutros países europeus, a otimização do aproveitamento do plasma colhido em 
território nacional para a produção de medicamentos, é um processo complexo e demorado, que envolve investi-
mentos vultuosos, sendo composto pela sequência de várias fases, tendo cada uma forçosamente de ser esgotada 
antes de se passar à seguinte.

É caso para escrevermos como o poeta António Machado: “Caminhante, não há caminho. Faz-se o caminho ao 
andar.”

O segundo programa, mais recente e menos conhecido, refere-se à gestão do sangue do doente, conhecido inter-
nacionalmente por Patient Blood Management (PBM).

De que se trata este programa? Quais as vantagens? 

Recuemos um pouco. Em 2010, a Assembleia Mundial da Saúde instou os Estados - Membros da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a promover o PBM.

Em 2017, a Comissão Europeia publicou Recomendações, dirigidas às Autoridades Nacionais Competentes e aos 
Hospitais, que recomendam a conceção e aplicação de programas nacionais de PBM, como estratégia de boas 
práticas de transfusão para otimização da utilização dos componentes e derivados do sangue, a implementar em 
todos os Estados - Membros da União Europeia.

Em 2018, o despacho nº 3387/2018 do Gabinete do Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, implementa um 
programa de projetos-piloto de gestão de sangue do doente -PBM - em 9 instituições hospitalares do Serviço 
Nacional de Saúde. 
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O referido despacho criou uma Comissão para acompanhar o desenvolvimento dos projetos-piloto, coor-
denada por um elemento do IPST, que além dos representantes dos nove hospitais, inclui representantes da 
Administração Central do Sistema de Saúde, dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde e da Direção Geral 
da Saúde. Deve dizer-se que esta prática não é nova entre nós, e tem vindo a ser estabelecida há muitos anos, 
com mais ou menos sucesso, em numerosos hospitais portugueses. O grande passo que está a ser dado é o da 
institucionalização deste programa a nível do Serviço Nacional de Saúde.

Mas falemos do que é e das vantagens do PBM. Os componentes sanguíneos sendo produtos de origem exclu-
sivamente humana e resultando de um ato voluntário, são naturalmente de disponibilidade limitada. Embora 
sejam cada vez mais seguros e de melhor qualidade, o risco zero transfusional ainda não existe, como em qual-
quer outra intervenção terapêutica. O complexo processo transfusional, que vai desde o dador ao receptor, inclui 
riscos não desprezíveis que vão muito para além da qualidade e segurança do componente. 

Esta abordagem ao basear a prática transfusional em normas de orientação clínica, reduzirá a utilização inapro-
priada dos componentes sanguíneos, melhorando a segurança do doente e os resultados em saúde. Assim, por 
exemplo, no contexto cirúrgico visa: prevenir ou tratar a anemia previamente com medicamentos; avaliar o risco 
de hemorragia; minimizar as perdas sanguíneas, e a gestão da tolerância dos doentes à anemia. Este programa 
tem um pendor acentuadamente preventivo, no que respeita à administração de transfusões evitáveis.

Tomemos como referência países com programas PBM já implementados há alguns anos. Nestes, além da dimi-
nuição das transfusões desnecessárias, verificaram-se entre outros benef ícios, um menor consumo de recursos 
e reduções de tempos de internamento, factores que concorrem para a diminuição dos custos financeiros. Em 
Portugal não temos razões para esperar que venha a ser diferente.

Com estes dois programas, duas faces da mesma moeda da luta contra o desperdício, o IPST, IP reforça o com-
promisso ético para com os Doentes e os Dadores, de dar o melhor aproveitamento ao sangue que lhe foi confia-
do e generosamente doado. 

Aquela luta é de todos os dias e não tem fim.

Victor Marques
O Vogal do CD - IPST,IP

Fazer diferente, melhorar as práticas
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Plasma dos dadores 
portugueses

O aproveitamento do plasma dos dadores benévolos portugueses tem ocupado a particular atenção da FAS, há 
mais de quarenta anos, porque o que era utilizado, entre nós, tinha origem no estrangeiro e era obtido a partir de 
origens muito duvidosas, que podiam pôr em risco a saúde dos utentes.

Pela primeira vez, o plasma dos dadores portugueses foi aproveitado e utilizado, após fracionamento, pela adjudi-
cação de 30.000 litros de plasma fresco, em julho de 2018, à empresa que ganhou o concurso, entretanto, lançado, 
que os devolveu em medicamentos, até ao fim de dezembro passado.

É evidente que nos congratulámos com tal realidade, porque, pela primeira vez, um concurso desta natureza se 
concretizou, após repetidas impugnações, resultantes de questões formais ou outras pouco claras, que obstacu-
lizaram a sua concretização.

Entretanto, celebrou-se um protocolo entre Instituto Português do Sangue e Transplantação e 13 hospitais, em 
30 de novembro de 2017, onde se projetava a expetativa de poderem ser transformados em medicamentos 50.000 
litros de plasma, em 2019.

Todavia, urge pôr em prática o lançamento dos concursos anuais, em tempo útil, de forma aumentar o caudal 
de transformação do plasma para fins medicamentosos. Faço esta ressalva, pois há alguns sinais de que não se 
entrou, neste domínio, em velocidade de cruzeiro. 

Estamos ainda longe da meta dos 180 mil litros de plasma necessários para a satisfação das necessidades na-
cionais que podem e devem ser aproveitados, evitando assim o recurso ao estrangeiro, com todos os evidentes 
benef ícios para a saúde e para a economia. 

Paralelamente ao alcance de tal objetivo, é necessária a certificação dos hospitais pelas normas internacionais e 
auditados pelo laboratório adjudicatário, para além de deverem ser compaginados com as normas internacionais, 
nomeadamente, quanto às colheitas, ao espaço e aos procedimentos técnicos e logísticos de acondicionamento 
e armazenamento.

Se os hospitais não cumprirem tais requisitos, o remanescente do plasma recolhido através das dádivas benévolas 
e que sobra depois de aproveitado para as transfusões, não pode ser fracionado e será deitado ao lixo.

Apesar de tais desperdícios e perdas, para além dos Centros de Sangue do Porto, Coimbra e Lisboa, só o Hospital 
de S. João e o IPO do Porto oferecem as condições exigidas, ao contrário de todas as outras unidades hospitalares 
que incineram todo o plasma remanescente. Estamos, assim, perante um lamentável desperdício que prejudica 
a economia nacional e os utentes. Pena é que os hospitais de Santo António, no Porto, o de Vila Nova de Gaia, 
o Hospital Universitário de Coimbra e a maioria dos de Lisboa não reúnam ainda os requisitos exigidos para o 
aproveitamento do plasma. 

Na verdade, se poupamos 4 milhões de euros quando aproveitámos 30 mil litros de plasma, se fossem 60 mil 
aproveitaríamos o dobro.

Assim, sendo recolhido todo o plasma, fruto das dádivas nos hospitais e noutros locais do país, deve ser forneci-
do todo o plasma inativado para transfusão e aproveitado todo o restante para fracionamento.   

Para além de todas as vantagens já referidas, o total aproveitamento do plasma seria uma forma de respeito pela 
generosidade dos dadores que se questionam permanentemente pelo imoral desperdício do fruto da sua solida-
riedade para com o seu semelhante.

Espero que este tempo novo finalmente concretizado se mantenha, se desenvolva e multiplique para bem de 
todos.      

Francisco Barbosa da Costa

Presidente da Assembleia Geral da FAS PORTUGAL
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Doar sangue é doar 
esperança

Dia Mundial do Dador de Sangue é celebrado todos os anos a 14 de junho. Há muito que encaro esta data como 
um marco simbólico na medida em que lembra e exalta um dos gestos mais nobres em Saúde, a partilha de san-
gue pela vida. As datas comemorativas servem exatamente para nos obrigar a uma paragem e a refletir sobre o 
que nos rodeia e sobre o que podemos fazer pelo progresso social e humanista, enquanto cidadãos e no cumpri-
mento dos vários papéis que desempenhamos no mundo contemporâneo. 

Enquanto dirigente hospitalar que fui, no Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, e agora, enquanto Secretário 
Regional da Saúde, tenho agido dentro das funções que me competem, de modo a contribuir para esta causa fa-
zendo com que outros se sintam chamados a participar nesta missão. Este ano não foi exceção à regra. Numa 
campanha especialmente dirigida aos mais novos, para garantir o futuro da dádiva de sangue e a sustentabilidade 
das reservas existentes na região, inscrevemos, através da Direção Regional de Saúde, 20 jovens no Banco de 
Sangue do Hospital da Ilha Terceira. Utentes que nesse dia passaram a fazer parte dos inscritos no banco de san-
gue do hospital da Terceira e, portanto, disponíveis para colaborar com o Serviço Regional de Saúde, em prol do 
outro. Foi dia emblemático, para despertar outras consciências, ao qual me associei também através da dádiva, 
com o slogan “doar sangue é doar esperança”. A celebração deste dia além de despertar atenções para a necessi-
dade de componentes sanguíneos seguros, é também uma forma de reconhecimento e agradecimento para com 
aqueles dadores que o fazem há longos anos de forma a salvar vidas e a melhorar a qualidade de vida de muitos 
cidadãos.

O Governo Regional, que tem marcado presença nos momentos marcantes dos Hospitais e das Associações de 
Dadores de Sangue, reconheceu também o mérito dos dadores homenageando aqueles que se têm destacado pela 
causa, num formato de comemorações que se tem realizado ao longo de todo o ano, em cada um dos hospitais.
Um exemplo de voluntariado e entrega que levou, só em 2018, à distinção de 20 dadores registados nos hospitais 
da Horta, da ilha Terceira e do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada. São utentes que se apresentam como uma 
referência, dos cerca de 5000 dadores ativos inscritos nos hospitais e que foram responsáveis, o ano passado, por 
3500 dádivas, o suficiente para manter os níveis de reservas de sangue estáveis. Isso não significa que não exista 
uma margem de crescimento, até porque alguns dadores já estão a atingir mais de 65 anos. 

Em Saúde há que prever e acautelar o futuro, devendo ser os jovens aliados na implementação das políticas go-
vernamentais, razão pela qual muito das minhas palavras enquanto Secretário desta pasta se têm dirigido a eles.
Às Associações de Dadores de Sangue do arquipélago também há que reconhecer todo um trabalho de envolvi-
mento e compromisso com a causa, quer através da sensibilização e da angariação de novos dadores, quer através 
da forma inovadora como chegam à recolha de sangue, através de brigadas em algumas ilhas. É preciso insistir 
na mensagem que para outros poderem sobreviver através da transfusão, há que, na retaguarda, manter reservas 
em quantidade e segurança, mesmo em caso de situações críticas.

É esta visão de planeamento e prevenção que levou o Executivo a decidir, este ano, criar reservas em todo o ar-
quipélago, através dos centros de saúde em ilhas sem hospital. Para que esta medida se concretize avançamos 
já com a formação de profissionais em Santa Maria, seguem-se as ilhas Graciosa e Corvo, numa alteração de 
modelo de funcionamento das reservas de sangue que conta com a validação do Instituto Português do Sangue 
e Transplantação.

Cada gota angariada, assemelha-se de forma metafórica à persistência nas ações implementadas pelo Executivo 
e Parceiros, passo a passo, degrau a degrau, construímos um Serviço Regional de Saúde cada vez mais sólido e 
coeso.

Rui Luís
Secretário da Saúde da Região Autónoma dos Açores
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Ser Dador indulgente e 
informado

A beleza e a importância da Dádiva de Sangue podem, no ano de 2019, ano com conjunturas mundialmente deli-
cadas, ser uma consolação e um forte bálsamo para muitos milhares de doentes que só poderão continuar a viver 
se receberem a tempo e horas, as transfusões de sangue de que o seu corpo necessita.

É uma permanente luta pela vida em que nós Dadores, não nos podemos alienar, mas sim, dar a nossa ajuda a 
todos os doentes que necessitam das nossas Dádivas e da nossa amizade.

Será ainda uma grande lição para tantos ambiciosos que, permanentemente, inventam e usam métodos que não 
respeitam o seu semelhante.

Vamos ser gente de esperança num futuro justo para todos aqueles que, neste momento, estão a sofrer muitas 
injustiças.

Não vamos praticar atos impetuosos, levantaremos sim a nossa voz, com serenidade mas com grande vigor, na 
denúncia de tudo o que se pratica em desfavor dos mais indefesos.

Um dos maiores argumentos que podemos utilizar é fazer o bem mesmo àqueles que nos fazem mal. É necessário 
muita firmeza e nunca titubear perante as ameaças. Acreditamos que um dia a justiça chegará, e que, em cada 
mesa, existirá pão que chegue para todas as bocas. Também temos fé que haverá um dia em que o nosso sangue 
seja totalmente aproveitado.

Mais uma vez, apelamos para sermos gente de esperança, pois uma Humanidade mais justa terá que chegar.

Nunca poderemos deixar os nossos doentes à míngua de doações de sangue.

Se a saúde do caro leitor o permitir – Dê Sangue!

A recompensa só poderá ser concedida pela sua consciência e pela bondade de Deus.

Joaquim Moreira Alves
Presidente Honorário da FAS Portugal  
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O Ano de 2018 foi mais uma vez um ano de intensa 
atividade. De forma resumida, vamos dar a conhecer 
aos leitores algumas ações efetuadas em 2018, em que 
a FAS e as suas Associações e Grupos de Dadores esti-
veram envolvidos.

Janeiro

6 – Reunião em Aveiro com os Jovens da Mamarrosa, 
onde a Equipa daquela Associação apresentou o tra-
balho já preparado para o XVIII Fórum Mundial de 
Jovens do  IYC da FIODS.  

10 – Sessão de Formação/Informação para os jovens 
dos 15 aos 18 anos da Escola Internacional de Torres 
Vedras.

13 – Representação da FAS Portugal na Sessão de cele-
bração do trabalho realizado em 2017 com cerca de 200 
colaboradores da Associação de Dadores de Sangue de 
Santa Maria da Feira. 

16 – A FAS Portugal esteve representada na reunião 
na Câmara Municipal de Sintra, entre a Associação 
de Dadores de Sangue do Concelho de Sintra e o Dr. 
Quinta Nova, Vereador da Área Social e da Saúde da-
quela Edilidade. O tema da reunião, foi o estabeleci-
mento de um protocolo de colaboração entre as entida-
des para a promoção da dádiva de sangue no Concelho 
de Sintra.

19 – Participação na Assembleia Geral da CPV (eleti-
va). A FAS Portugal, através do seu Presidente foi eleita 
como tesoureiro da CPV para os próximos 4 anos.

20 – Reunião de Trabalho em Abrã da comissão da 
Revista para preparação da Revista 2018.

29 – Reunião convocada pelo Presidente do Conselho 
Diretivo do IPST, onde foi solicitado às federações um 
esforço para que neste ano de 2018, às nossas filiadas 
consigam um incremento de 10% de presenças de da-
dores nas sessões de colheita de sangue.

Fevereiro

3 – Representação da FAS Portugal, a convite da 
Associação da Mamarrosa, na sua Assembleia Geral. De 
registar ainda o encontro com os Amigos de Marrocos, 
da Tunísia, de França e de Espanha, Hermandad Vigo 
e o Secretário-Geral da FIODS Dr. Sayah Abdelmalek. 

Aspeto da Sessão de Trabalho na ADASMA

6 – Sessão de Formação/Informação para jovens dos 
15 aos 18 anos da Escola Secundária Madeira Torres de 
Torres Vedras.

15 – Reunião para finalizar o trabalho da revista 
“Homenagem ao Dador de Sangue” 2018.

16 – Em representação dos Dadores de Sangue, a FAS 
marcou presença nas cerimónias das comemorações 
dos 60 anos do IPST, a convite desta entidade. Nesta 
cerimónia estiveram presentes o Ministro da Saúde e o 
Presidente da República.

Envolvimento da FAS-Portugal
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17 – A FAS Portugal participou no Aniversário do 
Grupo de Dadores de Sangue do Vale de Santarém.

17 – Encontro de formação, com cerca de 150 jovens 
escuteiros em Fiães/Santa Maria da Feira, integrada no 
Encontro Concelhio.

21 – Reunião com a CPV na sede da FAS Portugal.

23 a 25 – Representação da FAS Portugal na inaugura-
ção da nova Sede Social da Associação de Dadores de 
Sangue da Ilha do Pico – Açores. 

Bênção das Instalações na Ilha do PICO

26, 27 e 28 - Jornadas de Formação na Escola Secundária 
de Santa Maria da Feira em colaboração com a asso-
ciação local, contando com a presença de cerca de 270 
alunos acompanhados pelos professores.

27 – Representação da FAS Portugal na jornada pa-
trocinada pela Associação de Dadores de Sangue das 
Terras de Antuã, na Escola Secundária de Vale de 
Cambra.

28 – Sessão de Formação/Informação a 2 Turmas da 
Escola Secundária de Henriques Nogueira em Torres 
Vedras.

Março

1 – Reunião entre a FAS Portugal, a Associação de 
Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves e a 
Câmara Municipal de Trancoso, para definir as premis-
sas para a organização do XXXII Convívio Nacional e 
Internacional dos Dadores de Sangue.

3 – Reunião de Direção onde foi apresentada toda a do-
cumentação a apresentar à Assembleia Geral de Santa 
Maria da Feira

4 – Representação da FAS Portugal no Aniversário 
da Associação de Dadores de Sangue do Outeiro da 
Ranha – Pombal. 

Convívio entre os Dadores do Pombal

2 e 8 – Continuação das jornadas de formação na 
Escola Secundária de Santa Maria da Feira com pre-
sença de 180 alunos. Extremamente proveitosa dando 
posteriormente origem a uma colheita de sangue com 
alunos dadores de primeira vez.

14 – Reunião com o Diretor das USF´s Lisboa Central 
para aferir da possibilidade de cedência da sala de reu-
niões para se realizarem semanalmente reuniões de to-
das as USF’s de Lisboa Central.

23 – Reunião com a Comunidade Muçulmana de 
Odivelas como ponto de partida para o nascimen-
to da Associação de Dadores de Sangue de Odivelas. 
Estiveram nesta reunião, além do Presidente da FAS, 
a Secretária da Direção da FAS, o Emir, Dr. Tayob e 
o Dr. Pedro Martins, quadro da Câmara Municipal de 
Odivelas.

24 – Assembleia Geral da FAS Portugal na Cidade de 
Santa Maria da Feira, organizada pela Associação Local. 
Excelente momento de vitalidade da nossa federação, 
onde estiveram presentes cerca de 30 Associações e 
Grupos de Dadores.

25 – Representação da FAS Portugal nas Comemorações 
do Dia Nacional do Dador de Sangue que decorreu no 
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Convento de S. Francisco, em Coimbra. Esta cerimó-
nia contou a intervenção do Presidente da Comissão 
de Acompanhamento do Fracionamento do Plasma 
Humano, Dr. Víctor Marques.

Intervenção do Presidenta da FAS Portugal na cerimónia

Abril

10 – Reunião em Sever do Vouga entre a FAS Portugal, 
representada por Joaquim Mendes Silva, José Vieira e 
o nosso Presidente Honorário, Joaquim Moreira Alves, 
com o Sr. Comendador Joaquim Amaral de Pinho, dos 
Antigos Lions Club. A promoção da dádiva de sangue 
passará a ser efetuada pela Liga dos Amigos do Centro 
de Saúde de Sever do Vouga.

12 – Terceira reunião da Comissão de Acompanhamento 
do concurso para o Fracionamento do Plasma Humano, 
onde foram tratados diversos aspetos técnicos do tra-
balho da Comissão. Discutiu-se a calendarização do 
processo.

13 – Continuação das reuniões de colaboração com o 
CST Lisboa, para análise da promoção da dádiva, onde 
foram apresentados os números do Centro nos meses 
anteriores.

14 – Encontro de formação, com cerca de 100 jovens 
escuteiros, acompanhados pelas chefias, organizado 
pela Associação de Dadores de Sangue de Sintra e na 
sequência do trabalho no ACANAC.

23 – Reunião com Conselho de Diretivo do IPST, bas-
tante intensa, onde nós fomos extremamente objetivos, 

sobretudo na questão do financiamento e da nossa ati-
vidade internacional.

24 – Formação/Informação nas Escolas do Concelho 
de Torres Vedras, decorrentes de protocolo entre aque-
la entidade, a FAS Portugal e a Associação de Dadores 
de Sangue de Torres Vedras.

28 a 30 – Participação na Assembleia Geral da FIODS 
e nas reuniões dos Diversos Comités, Executivo, 
Continental Europeu e Jovens, em Roma.

Maio

14 – Participação na reunião entre a CPV – 
Confederação Portuguesa do Voluntariado, da qual 
fazemos parte da Direção, e a CASES – Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social.

15 – 2ª Reunião entre a FAS Portugal, A Associação 
de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves e a 
Câmara Municipal de Trancoso, para definir a orga-
nização do XXXII Convívio Nacional dos Dadores de 
Sangue.

19 – Reunião de Direção onde foram discutidos por to-
dos os diretores muitos e variados assuntos.

20 – Representação da FAS Portugal no Aniversário 
da GOTA - União Dadores de S. Pedro do Corval 
- Alentejo.

20 – Representação da FAS Portugal no 31.º Aniversário 
da Associação de Dadores de Sangue de Grândola.

Bolo do aniversário da Associação de Grândola

Envolvimento da FAS-Portugal
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26 – Representação da FAS Portugal no Aniversário da 
Associação de Dadores de Sangue de Évora.

Intervenção do presidente da FAS – Joaquim Silva

28 – Assembleia Geral Ordinária, da CPV- 
Confederação Portuguesa do Voluntariado.

Junho

4 – Sequência de reuniões de colaboração com o CST 
Lisboa, com as Associações da FAS Portugal, para apre-
sentação e análise da campanha de verão deste CST.

10 – Representação da FAS Portugal no Dia do Dador 
de Sangue Famalicense, organizado pela Associação de 
Dadores de Sangue de V. N. de Famalicão, com missa 
pelos dadores falecidos e almoço convívio onde home-
nageou os dadores.

Dadores e Convidados da Associação de Famalicão

14 – Representação da FAS Portugal, na Gare Oriente, 
no Dia Mundial de Dador de Sangue. Este evento con-
tou, entre outras individualidades, com a presença do 
Sr. Secretario de Estado da Saúde e o Sr. Presidente do 
IPST.

14 – Participação na reunião entre a CPV – 
Confederação Portuguesa do Voluntariado, da qual 
fazemos parte da Direção, e a CASES – Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social.

16 – XXXII Convívio Nacional e XXVI Convívio 
Internacional dos Dadores de Sangue em Trancoso.

17 – Representação da FAS Portugal na Comemoração 
do 24º aniversário da Associação de Dadores de Sangue 
de Gondomar seguida de almoço convívio.

Equipa de Trabalho de Gondomar em Convívio

18 – Reunião com Comissão Instaladora da Associação 
de Dadores de Sangue de Odivelas.

20 – Reunião na Associação de Dadores de Sangue de 
Santa Maria da Feira, com a presença do chefe regio-
nal dos escuteiros para planear a integração da FAS-
Portugal nas atividades regionais e nacionais em cam-
po dos escuteiros.

23 – Representação da FAS Portugal no 28º aniversá-
rio da Associação dos Dadores de Sangue Benévolos 
do Hospital de Tomar, com apresentação cultural de 
qualidade, homenageando os dadores e seguido de um 
almoço-convívio.
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Magnífico convívio dos Dadores de Tomar

27 – Representação da FAS Portugal no Jantar do 22.º 
Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de 
Torres Vedras. 

Convívio dos promotores da Dádiva de Torres Vedras

30 – Reunião de Direção da FAS Portugal

Julho

3 – Entrevista do Presidente da FAS Portugal ao Canal 
de Saúde Mais, em conjunto com o Presidente do CD 
do IPST, na Venda do Pinheiro.

4 – Reunião da FAS Portugal com o Departamento 
Municipal de Desenvolvimento Social da Camara 
Municipal do Porto. Auscultação para avaliar apoios 
daquela entidade numa possível organização do próxi-
mo Seminário Internacional da FIODS naquela cidade.

5 – Reunião da FAS Portugal com a Octapharma na 
nossa sede, para debater o Concurso Internacional de 
Fracionamento do Plasma Humano.

06 – Participamos numa reunião com a Associação da 
Ilha de S. Miguel - Açores, em Lisboa, para nos intei-
rarmos de qual o apoio a prestar no início de atividade 
daquela Associação;

7 – Representação da FAS Portugal nas comemora-
ções do 34.º aniversário, da Associação de Dadores de 
Sangue de Valado dos Frades – Nazaré, que organizou 
um simpósio de informação/formação aos promoto-
res da dádiva e Dadores em geral, realizado pela FAS 
Portugal.

8 – Representação da FAS Portugal nas comemora-
ções do 27º aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue de Santa Maria da Feira, com missa de sufrágio 
pelos dadores falecidos, seguido de almoço convívio.

 
Convívio dos Dadores de Sangue de Santa Maria da Feira

10 – Visita da FAS Portugal em conjunto com a 
Associação de Dadores de Sangue de Grândola aos 
Parques de Campismo da Galé e Melides, para aferir 
das condições para a realização de Sessões de Colheita 
na Campanha de Verão naqueles locais.

14 – Representação da FAS Portugal no funeral da Dr.ª 
Gracinda de Sousa.

17 – Reunião com o CST Lisboa no Laboratório Laura 
Ayres, em Loulé, para apresentação da campanha de 
verão para o Algarve.

18 – Reunião na Associação de Dadores de Sangue 
de Portel e com Sr. Presidente Câmara Municipal 
de Portel, para aferir das condições e apoios para a 

Envolvimento da FAS-Portugal
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realização naquela Vila do XXXIII Convívio Nacional 
e XXVII Convívio Internacional de Dadores de Sangue.

25 – Reunimos com o Conselho Diretivo do IPST, a 
pedido do mesmo.

Agosto

23 a 26 – Participação dos Jovens da FAS Portugal no 
XVIII Fórum Mundial de Jovens, que decorreu em 
Aveiro.

 
Os Jovens Dadores representantes de todo o mundo na 

visita ao CST de Coimbra. Muito Obrigado ao CST Coimbra 
pelo magnífico acolhimento

Setembro

8- Representação da FAS Portugal no Aniversário da 
Associação de Dadores de Sangue de Portalegre.

Convívio dos Dadores de Sangue de Portalegre

Intervenção dos convidados de honra no Convívio dos 
Dadores de Portalegre

9 – Reunião com o presidente da Liga dos Amigos 

do Centro de Saúde de Sever do Vouga, para planea-

mento de atividades com a colaboração e presença da 

FAS-Portugal.

13 – Representação da FAS Portugal na Sessão de 

Formação Voluncet da CPV.

13 – Representação da FAS Portugal na 1.ª 

Comemoração do Dia Mundial do Dador de Medula 

celebrado em muitos países.

18 – Reunião com a CPV na Sede da FAS Portugal.

22 – Reunião de Direção da FAS Portugal

29 – Representação da FAS Portugal no 30ºaniversário 

do Grupo Humanitário de Dadores de Sangue da 

Covilhã. Foi apresentado à Camara local e dadores pre-

sentes, pela Arq. Susana Pereira, estudo e projeto para 

o monumento de homenagem ao dador a ser colocado 

nesta cidade, homenageou ainda os seus dadores de 

sangue, seguindo-se um almoço convívio. 

Envolvimento da FAS-Portugal
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Aspeto da Mesa de Honra no aniversário do Grupo 

da Covilhã

Outubro

13 – Representação da FAS Portugal na apresentação 

do Plano para promoção para as Escolas do Concelho 

de Santarém.

22 - Reunião de Direção da FAS Portugal

27 – Representação da FAS Portugal na homenagem ao 

Dirigente da SANGFER, Amigo José Manuel Santos.

27 – Representação da FAS Portugal no XIV Almoço 

Convívio de Dadores de Sangue da Ilha Terceira.

Convívio dos Dadores de Sangue da Ilha Terceira

29 - Reunião na Camara Municipal de Cascais, para 

aferir da possibilidade de se organizar a Assembleia 

Geral da FIODS 2019 naquela cidade.

Novembro

11 – Reunião do Comité Jovem da FAS Portugal na 

Sede da Junta de Freguesia de Abrã, onde se formalizou 

a entrada de 4 novos membros, jovens que participa-

ram no Fórum Mundial de Jovens em Agosto.

18 – Visita à colheita de sangue em Sever do Vouga, 

com um movimento considerável de dadores a atestar 

o trabalho realizado pela Liga dos Amigos do Centro de 

Saúde. Reunião com o presidente Sr. Joaquim Macedo 

para promover o plano de formação para o ano de 2019

24 - Representação da FAS Portugal no 29º. Aniversário 

da Associação Dadores Benévolos de Sangue do 

Concelho de Alcobaça. 

Envolvimento da FAS-Portugal
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Aniversário da Associação Dadores de Alcobaça

29 – Reunião de planeamento de recolhas de sangue 

para o ano de 2019, entre o Centro Regional de Sangue 

e Transplantação de Lisboa a FAS-Portugal e as asso-

ciações envolventes.

Dezembro

01 – Participação da FAS-Portugal em Santa Maria da 

Feira no encontro dos fundadores da Associação, co-

memoração que pretende lembrar e agradecer os fun-

dadores e a maior parte ainda no ativo há mais de vinte 

e cinco anos.

4 – Celebrou-se o Dia Internacional dos Voluntários. 

A FAS Portugal, como membro da Direção da CPV - 

Confederação  associou-se às comemorações oficiais 

desta importante data. Ocorreu ainda a entrega do 10º 

Troféu Português do Voluntariado na Assembleia da 

República.

8 - Representação da FAS Portugal no Aniversário e 

Convívio de Natal da Associação de Dadores de Sangue 

de Terras de Antuã.

9 e 10 – A convite da recém-formada Associação de 
Dadores de Sangue da Ilha de S. Miguel – Açores, par-
ticipámos numa conferência sob o tema “Dádiva - uma 
nova forma de generosidade”

 
Obrigada à equipa da jovem Associação de Ponta Delgada 

pela receção e parabéns pela excelente iniciativa

14 - Participámos em nova reunião, com visita à Casa 
das Bonecas Paula Rego, local que a Camara Municipal 
de Cascais propõe para os trabalhos da Assembleia 
Geral da FIODS 2019.

15 – Representação da FAS Portugal na ceia de natal 
da Associação dos Lions de Arouca com cerca de vinte 
anos de vida.

 
Reunião de trabalho da Direção da FAS Portugal

15 – Reunião de Direção da FAS Portugal.
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XXXII Convívio Nacional e XXVI 
Internacional dos Dadores de Sangue

A FAS - Federação das Associações de Dadores de Sangue - Portugal agradece à equipa da Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Franca das Naves, todo o empenho na organização do XXXII Convívio Nacional e XVI Convívio 
Internacional dos Dadores de Sangue. Agradece ainda à Câmara Municipal de Trancoso, todo o apoio neste pro-
jeto, sobretudo o empenho pessoal do seu Presidente, Professor Amílcar Salvador. Graças ao esforço de todos, o 
convívio foi uma excelente jornada de confraternização dos dadores de sangue de Portugal. Todos os momentos 
do convívio foram excelentes, desde a sessão solene na Praça D. Dinis, que foi muito digna, com excelentes in-
tervenções, às condições proporcionadas aos dadores para a refeição no pavilhão Multiusos, até às magníficas 
condições do Parque Municipal.
Muito Obrigado à Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, Presidente Sr. Nelson Costa e a 
toda a Equipa.

Joaquim Silva 
Presidente da Direção da FAS Portugal

A preparar a “festa”

Convívio com os Amigos de Espanha

A Mesa de Honra da Sessão Solene

Visita dos Dadores à magnífica e bem 
conservada fortificação de Trancoso

Desfile pelas ruas de Trancoso

Bandeiras das 
Associações e Grupos 
de Norte a Sul e Açores
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A FAS agradece o contributo do registo fotográfico 
do professor Ludovico Alves Rosa, da Associação de 

Dadores de Sangue do Hospital de Tomar

Os Dadores 
de Sangue 
marcaram 
o dia em 
Trancoso!

Magnífico convívio com excelentes 
condições no multiusos de Trancoso

Troca de Lembranças 
entre as Associações

Excelente Tarde Cultural

Alegria da 
Juventude 
no Convívio

Homenagem com 
a Gota de Cristal 
das mais de 100 
dádivas ao Dador 
Sr. Vitor Marques 
do Grupo da 
Covilhã. Muitos 
Parabéns!
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A FIODS e a FAS

Assembleia Geral FIODS 2019

O ano da FAS Portugal, que terminou com muitos projetos e compromissos, traz mudanças e inovações signifi-
cativas, juntamente com uma maior abertura ao compromisso e, como o seu próprio slogan afirma: “É essencial 
dar, é essencial continuar ”

Um agradecimento especial a todos os dadores da FAS Portugal e à sua Direção pelo seu compromisso em 
combinar os valores básicos da FAS com as necessidades da evolução do sistema de transfusão, do planeamento 
necessário e do envolvimento dos dadores com as novas ferramentas de comunicação. 

Um reconhecimento especial vai para duas pessoas que tenho muito perto de mim, o Presidente Joaquim Silva e 
Domingos Maneta, que não só estão totalmente empenhados em Portugal, como também têm um grande con-
tributo para levar adiante o projeto da FIODS. Frequentemente recorro a Joaquim e Domingos para planear as 
estratégias da FIODS. Joaquim é o tesoureiro da nossa Federação, uma pessoa profissional e responsável, cujas 
habilidades de mediação são totalmente reconhecidas. Domingos é o meu mais querido consultor jurídico, cuja 
assessoria, em todos estes anos, sempre foi essencial para o futuro da FIODS, como as mudanças nos Estatutos, 
no Regulamento e em situações processuais importantes.

Agradecemos à FAS Portugal pelo seu compromisso com a FIODS e encontramo-nos em Cascais para a 
Assembleia Geral.

Gianfranco Massaro
Presidente da FIODS

A FAS Portugal, propôs-se à Organização da Assembleia Geral da FIODS de 2019,  em Portugal. Desta vez terá 
a linda Vila de Cascais como anfitriã, a receber tão importante evento, que decorrerá no fim de semana de 26 e 
27 de abril. Os trabalhos irão decorrer na Casa das Histórias de Paula Rego, que fica na Avenida da República, no 
bairro dos museus em Cascais.

Na Sexta Feira 26, na parte da tarde, decorrerão as reuniões dos comités executivos, continentais, jovem e médico.

No Sábado dia 27, decorrerá o Seminário Internacional que terá como tema, Plasma e Derivados, seguido  da 
Assembleia Geral Ordinária da FIODS.

ASSEMBLÉE GÉNÉRALE
Vendredi et Samedi 
29 et 30 Avril 2019
Lisbonne

GENERAL ASSEMBLY
Friday and Saturday
29th and 30th April 2019
Lisbon

ASAMBLEA GENERAL
Viernes y Sabado
29 y 30 Avril 2019
Lisboa

ASSEMBLEIA GERAL
Sexta e Sábado 
29 e 30 Abril 2019
Lisboa

Reunião na C. M. Cascais, com a FIODS e FAS Portugal
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A FAS no movimento 
internacional da dádiva de 
sangue

Os objetivos da FIODS para o próximo quadriénio e a importância da FAS para alcançar tal desiderato:

Conforme deixámos antever no final do nosso artigo inserto no último exemplar da nossa revista, os corpos so-
ciais cessantes da FIODS, após terem recebido várias candidaturas aos cargos para o exercício do novo mandato 
de quatro anos, e após auscultação dos membros da Assembleia Geral, reunidos em Roma, em abril do ano pas-
sado, deliberaram apresentar uma lista única consensual para discussão e aprovação da referida Assembleia, que 
mereceu os votos unânimes dos presentes.

Na referida lista foi eleito o nosso Presidente da Direção, Sr. Joaquim Silva, para o cargo de Tesoureiro e também 
eleito o signatário deste documento para o cargo de Membro do Comité Executivo, com o cargo de Conselheiro.

Á semelhança de eleições anteriores, as Federações filiadas na FIODS, mais uma vez quiseram honrar-nos com 
a atribuição de cargos de grande responsabilidade na gestão daquela instituição, tal o grau de relevo que a nossa 
Federação atingiu no seio da FIODS.

Daí não ser surpresa voltarem a convidar-nos para realizarmos de novo em Portugal a próxima Assembleia Geral, 
que deverá ocorrer nos últimos dias do mês de abril deste ano.

A FIODS, no mandato dos atuais corpos sociais atingiu a filiação de cerca de 90 nações, das quais 35 nações nos 
mandatos do atual presidente Gianfranco Massaro. 

- Recolheu 33 milhões de unidades de sangue total e um milhão de hemocomponentes;

- Organizou 10 seminários internacionais e 6 congressos em França, África, India, Argentina, Estados Unidos e 
Itália.

Animados pelos indicadores atrás mencionados, são objetivos dos atuais corpos sociais da FIODS (nos quais se 
incluem obviamente os representantes da FAS) e bem assim todas as federações naquela filiadas, de forma sin-
tética os seguintes.

- Salvaguarda da posição chave da FIODS dentro do panorama das associações como ante as diferentes Instituições 
Internacionais, destacando-se dentro destas a Organização Mundial de Saúde (OMS). Para tanto há que dotar e 
organizar o Comité Executivo em Grupos de Trabalho que reflitam experiência e profissionalidade adequadas, 
de modo a sensibilizar os responsáveis políticos das nações filiadas da importância de colaborarem mais ativa-
mente com as Federações Locais e Internacionais.

- Estudar formas de melhorar os Estatutos, tornando-os mais dinâmicos e adequados às novas evoluções de co-
municação. Desenvolver os Comités Continentais, Comité Médico e Comité de Jovens.

- Trabalhar no desenvolvimento de uma campanha massiva de comunicação de modo a atingir todos os lugares 
possíveis, tendo sempre em vista que o objetivo principal e prioritário é a Fidelização do Dador.

Domingos Guerra Maneta 
Assessor jurídico da FAS Portugal
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Assembleia Geral da FAS Portugal
Santa Maria da Feira 24 de Março

A FAS Portugal realizou a sua Assembleia Geral do 
ano de 2018 a 24 de março, numa agradável receção 
às Associações de Dadores de Sangue, proporcionada 
pela Associação anfitriã de Santa Maria da Feira.

Grande simpatia na receção

O arranque dos trabalhos teve início após uma ca-
lorosa manifestação de boas vindas por parte do Sr. 
Presidente da Câmara, Dr. Emídio Sousa.

Nesta Assembleia bem participada, a FAS prestou con-
tas às suas filiadas com a aprovação do relatório e con-
tas referentes a 2017 e do relatório de atividades para 
2018.

 
Excelente receção da Edilidade de Santa Maria da Feira, 

através do seu Presidente Dr. Emídio Sousa

As associadas foram informadas sobre a nossa parti-
cipação na Federação Internacional dos Dadores de 
Sangue (FIODS) e na Confederação Portuguesa do 
Voluntariado (CPV).

De destacar ainda a apresentação da Revista 
“Homenagem ao Dador de Sangue”, da atividade do 
Comité Jovem e o anúncio de dois eventos promovidos 
pela FAS para 2018, a saber:

 - XVIII Fórum Internacional de Jovens a realizar em 
Portugal

- XXXII Convívio Nacional e XXVI Internacional de 
Dadores de Sangue a realizar em Trancoso

Todos os elementos da direção participaram de forma 
ativa, motivando a participação dos representantes das 
Associações, tendo o resultado global desta Assembleia 
sido bastante positivo. 

 Debate vivo na Assembleia Geral

O Presidente da Assembleia Geral agradeceu a forma 
como a Associação de Santa Maria da Feira recebeu as 
Associações e colaborou neste momento marcante, em 
que a FAS presta contas às suas associadas e vê reforça-
da a união, muito importante para os passos que preci-
samos de dar em defesa da Dádiva de Sangue.  

Paulo Cardoso 
Suplente da Direção da FAS Portugal
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Renovar
As associações de dadores de sangue em Portugal nasceram há mais de quarenta anos, espalharam-se de Norte 
a Sul até às Regiões Autónomas e tiveram um papel fundamental para atingir os objetivos a que se propuseram.

A criação e suporte do Serviço Nacional de Saúde, no nosso país, muito devem às organizações dos dadores de 
sangue, pois nenhuma das medidas políticas adotadas seria possível sem este primeiro passo de importância de-
cisiva que é a dádiva benévola e altruísta de sangue que os nossos dadores proporcionam.

Calcorreou-se todo o país em momentos muito dif íceis, quer de compreensão quer de apoio, pois havia muitos 
interesses em jogo que perduraram durante muito tempo e ainda espreitam na expetativa de espaço para lançar 
as suas garras.

Sensibilizou-se muita gente, que se tornou cada vez mais generosa, o motivo era fácil: “os doentes que mor-
riam nos nossos hospitais por falta de sangue”, entendido por todos, era necessário organizar e dar impor-
tância às organizações de dadores, criar a federação e ligar-se às congéneres de outros países e ao movimento 
internacional representado pela FIODS, Federação Internacional das Organizações de Dadores de Sangue.

Muitos dirigentes ocuparam uma grande parte da sua vida com muitos fins-de-semana à mistura, dedicando-se 
à promoção da dádiva de sangue privando-se de presença junto da família.

Muitas lutas se travaram e, por isso, se documentaram, para fazer parte da história, da qual a frase porventura 
mais forte, após a leitura, foi dada por D. Manuel Martins, Bispo Emérito de Setúbal. “Só não sabia que havia 
tanto sangue pelo meio…..”, é bem elucidativa da luta que travamos há mais de quarenta anos.

Por isso, temos entusiasmo, mas ainda não acreditamos que instituições e pessoas sejam limpas de interesses e 
prejudiquem com isso os mais fragilizados, os doentes, porque o valor mais alto está naquilo que podemos fazer 
de bom a todos os outros.

Caro amigo, hoje, coloca-se um problema que carece de coragem e de muita força. Transmitir aos vindouros, 
valores sobre a dádiva de sangue da qual a dedicação e o trabalho fazem parte. Criar comités jovens nas associa-
ções, para que sejam o viveiro do futuro, quer a nível local, quer a nível nacional e internacional, mas para isso 
é necessário dar-lhes o trabalho, comprometer com o trabalho, acompanhar o trabalho, proporcionar ensina-
mentos que porventura só nós saberemos dada a nossa experiência. Mas atenção, é necessário largar as rédeas 
do sangue novo, foi assim que se passou connosco, sob pena de não dar continuidade a todo este movimento 
de amor aos outros. Não precisamos de abandonar, precisamos de estar presentes, de salientar valores como a 
Responsabilidade, a Dedicação, a Honestidade, a Disponibilidade, o Trabalho, o Espírito de Serviço, porque O 
caminho faz-se caminhado… Amparar e largar, porque o amor é de todos.

Ninguém fica dispensado, mas todos nós, os iniciadores, têm aqui uma grande responsabilidade, dar continui-
dade à tarefa que, outrora, encetamos para não correr o risco de tudo se desbaratar e se perder esta luta na ajuda 
aos doentes.

Os dadores, os cidadãos, os jovens e, sobretudo, os doentes merecem este esforço. Precisamos de preparar uma 
equipa forte, porque os desafios são muitos e os jovens têm de estar preparados, atentos e com inteligência para 
não se deixar enganar e lutar pelos verdadeiros valores duma sociedade mais justa.

José Vieira
Vice-Presidente da Direção da FAS Portugal
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Envolvimento do 
Comité Jovem

Entre os 18 e os 30 anos, os jovens estão na fase de tomar grandes decisões para a vida, tanto a nível pessoal como 
a nível profissional.

Saber discernir, escolher e decidir são os grandes desafios da juventude e é preciso preparar os jovens para esta 
realidade. 

Atualmente as formas de comunicar com a juventude são marcadas por muitos paradoxos.

Se por um lado o processo de transmissão da informação está muito desenvolvido, por outro, muitas vezes não 
existe por parte das organizações, capacidade para se fazerem ouvir.

É necessário proporcionar uma formação abrangente e flexível, que envolva os jovens no conceito da dádiva be-
névola e altruísta de sangue, expandindo e aumentando o seu leque de conhecimento nesta temática. 

E neste mundo em forte mudança, as organizações terão que inovar para descobrir novos caminhos que permi-
tam aos jovens fazer novas descobertas. Alargando o âmbito da ação do associativismo e envolvendo os jovens 
nas organizações.

Se a dádiva de sangue é indispensável para o tratamento dos doentes, é inevitável a sua continuidade, pelo que é 
necessário criar nos jovens a responsabilidade de que são eles o futuro e a sustentabilidade da dádiva de sangue 
em Portugal e no Mundo.

Temos o dever e a responsabilidade de permitir que os jovens se empenhem nesta missão, pois na vida é preciso 

coragem para ser diferente, mas é preciso muita competência para conseguir fazer a diferença. 

O Comité Jovem da FAS Portugal é uma das apostas desta federação para o futuro. Acreditamos nos jovens, 
acreditamos no futuro, pois acreditar é essencial e viver é acreditar. 

Acreditem e tentem todos os dias, nunca desistam perante as dificuldades, a dádiva de sangue precisa muito de 
Vós…

Estamos renovados e acreditamos que 2019 vai ser um ano muito importante e de muito trabalho.

Ana Luísa Justino 
Coordenadora do Comité Jovem 

da FAS Portugal
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18º Fórum Mundial da Juventude
Aveiro 23 a 26 de Agosto

A nossa aventura começou numa quinta-feira de sol. 
Chegámos de comboio sem saber exactamente o que 
esperar dos dias seguintes. A receção aos participantes 
foi feita logo à saída da estação de comboio, de onde 
partimos para um peddy-paper pela zona central de 
Aveiro, podendo ficar a conhecer um pouco melhor a 
cidade que nos acolhia.
No final da tarde, juntámo-nos todos no Centro de 
Congressos de Aveiro para o Market, actividade que já 
é uma tradição nos Fóruns. Pudemos ficar a conhecer 
todos os participantes, provar iguarias e recolher brin-
des dados aos dadores de sangue em cada país. Cada 
delegação apresentou a sua associação de dadores de 
sangue. A boa disposição geral e a vontade de aprender 
e trocar experiências dominaram por completo esta 
actividade.
A sexta-feira começou com uma palestra do Dr. Jorge 
Jorge, do Hospital de São João no Porto, sobre as es-
tratégias de marketing que estão a ser implementadas 
neste centro hospitalar, seguindo-se outra palestra lec-
cionada por Abel Pereira, sobre desenvolvimento pes-
soal e técnicas de liderança. Depois de almoço parti-
mos para Coimbra, onde visitámos o Centro de Sangue 
e Transplantação. Na visita guiada pudemos ver todo 
o processo pelo qual o sangue tem de passar até estar 
em condições de poder ser enviado para os hospitais, 
assim como pudemos ficar a conhecer os processos e 
estudos destinados ao apoio à transplantação.
De seguida, visitámos o centro de Coimbra e alguns 
dos recantos históricos da cidade dos estudantes. 
Regressámos a Aveiro para jantar na ADASMA al-
guns dos pratos tradicionais portugueses de bacalhau; 
para terminar o jantar, fado! Foi uma noite repleta de 
conversas, intercâmbio cultural, amizade, diversão e 
cantorias!
À semelhança do dia anterior, o sábado começou com 
uma manhã de palestras. Começou por ter a palavra a 
consultora de marketing e comunicação Sara Santos e, 
após a pausa da manhã, foi-nos apresentado o inspira-
dor projecto social U.Dream.
À tarde, partimos para a Praia da Barra com um objec-
tivo claro proposto pela equipa da U.Dream: espalhar 

amor! Pudemos realizar vários jogos em que a inte-
racção com o próximo era fundamental, convidando 
quem passava a ser feliz connosco. No final, antes de 
irmos jantar na praia, parámos o tempo num alerta 
para a importância da dádiva de sangue, convidando as 
pessoas a ir doar num posto de recolha móvel instalado 
à entrada da praia. No final do dia houve muita confra-
ternização, muitas brincadeiras e muita amizade.
O último dia do fórum começou com a intervenção 
da Dr.ª Núria Sala Cano, que veio de Espanha para nos 
apresentar o Project Donate. De seguida, realizou-
-se uma reunião dos representantes das delegações, 
onde foi escolhido o país anfitrião do fórum de 2019: 
o Azerbaijão!
Estando o fórum a terminar, fizemos uma análise re-
trospetiva e avaliámos os dias decorridos. As opiniões 
dos vários participantes convergiram: foram dias ines-
quecíveis, cheios de amor e vontade de levar para casa 
o que se aprendeu. No final não quisemos dizer adeus 
a ninguém, dissemos antes um “até ao próximo ano, no 
Azerbeijão”.
Partimos todos de coração cheio e sorriso no rosto, 
com a certeza de que esta experiência nos tinha tor-
nado melhores: melhores voluntários, melhores seres 
humanos! Podemos agora afirmar, seguramente, que 
estamos preparados para dar o próximo passo nesta 
nossa missão. A todos os envolvidos na organização do 
18º Fórum da Juventude, o nosso muito obrigado por 
nos terem proporcionado esta experiência fantástica. 
Com o vosso exemplo, seguimos a nossa vida a saber 
que pessoas felizes fazem tudo melhor!

Jovens do Comité Jovem da FAS Portugal 
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Jornadas de Formação
A FAS-Portugal nos anos de 2016 e 2017 realizou cer-
ca de 40 sessões de formação chegando a cerca de 2 
700 pessoas, entre as quais, cerca de 1 600 alunos do 
12º ano tendo sido realizadas colheitas de sangue, sem-
pre extensivas a professores, funcionários e pais dos 
alunos.

Este é o grande trabalho a realizar a nível nacional, dado 
o envelhecimento cada vez mais acentuado da nossa 
população, com toda a problemática que daí advém.

Fiães / Santa Maria da Feira

17 de fevereiro de 2018

Começamos este ano no Encontro Concelhio, realiza-
do em Fiães/Santa Maria da Feira, onde estiveram pre-
sentes cerca de 150 jovens escuteiros acompanhados 
pelas chefias. Saíram daqui orientações e vontade para 
que, nas suas localidades, possam dar sangue e contri-
buir assim duma forma mais esclarecida na ajuda aos 
doentes.

Escuteiros de Santa Maria da Feira

Santa Maria da Feira

26, 27, 28 de fevereiro, 01 e 02 de março de 2018

Voltamos mais uma vez à Escola Secundária de Santa 
Maria da Feira e com o Clube da Saúde, que voltou a 
realizar a semana da formação, envolvendo dezoito 

turmas do 12º ano que, durante uma semana, no au-
ditório da escola, e em cinco sessões de trabalho, mo-
vimentaram cerca de 450 alunos, com a presença dos 
respetivos professores. Foi na semana seguinte reali-
zada uma colheita de sangue extensiva a professores, 
funcionários, pais dos alunos e comunidade em geral.

Escola Secundária de Santa Maria da Feira

Dias 2 e 8 de março – Continuação das jornadas de for-
mação na Escola Secundária de Santa Maria da Feira 
com presença de 180 alunos. Extremamente proveitosa 
dando posteriormente origem a uma colheita de san-
gue com alunos dadores de primeira vez.

Sintra

14 de abril de 2018

Na sequência do ACANAC e com a organização da 
Associação de Dadores de Sangue de Sintra, cerca de 
100 escuteiros, acompanhados das respetivas chefias, 
estiveram presentes na formação sobre a dádiva de 
sangue.

Ficaram sensibilizados para os princípios e valores que 
norteiam a dádiva de sangue e da responsabilidade que 
é ser dador. Aprenderam como é aproveitado o sangue 
de modo a não o desperdiçar, pois é muito importante 
na esperança de vida dos nossos doentes.
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Jornadas de Formação

Escuteiros do Concelho de Sintra

Santa Maria da Feira / Fiães

8 de novembro de 2018

Com a colaboração e presença da Associação de 
Dadores de Sangue de Santa Maria da Feira, estivemos 
na Escola Secundária de Fiães onde realizamos uma 
ação de formação para quarenta alunos dos cursos 
noturnos.

Foi proveitosa e com grande colaboração e intervenção 
dos professores. Os docentes consideram que interessa 
alargar esta nova dinâmica na dádiva de sangue, no ano 
seguinte, aos alunos do 11º e 12ºanos, pois enquadra-se 
no currículo escolar desses anos, dando assim possibi-
lidade de formação e renovação dos dadores de sangue 
na zona da responsabilidade da associação, permitin-
do, desta forma, a continuidade na ajuda aos doentes.

Escola Secundária de Fiães

É fundamental que a formação nas nossas escolas e as-
sociações seja cada vez mais uma realidade. Urge es-
clarecer para potenciar dadores proporcionando con-
tinuidade na dádiva.

Os nossos jovens são generosos e esclarecidos tornam-
-se num potencial de promoção para procedermos à 
renovação dos dadores que, por idade ou por doen-
ça, deixam de poder dar sangue. As associações têm 
aqui um papel fundamental naquilo que são os seus 
objetivos.

Participámos ainda numa sessão de formação na Escola 
Secundária Domingos Rebelo em Ponta Delgada, com 
a presença de cerca de 200 alunos.

José Vieira
Vice-Presidente da Direção da FAS Portugal
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A Palavra das Associações e
Grupos de Dadores

Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Beja 
Constrangimentos de uma associação do inte-
rior – o que fazer?
O interior do país debate-se com alguns problemas, 
que embora atinjam todo o território, são mais senti-
dos no interior, principalmente na zona que faz fron-
teira com Espanha. No caso de Beja, referimo-nos à 
desertificação e ao acentuado envelhecimento bem vi-
sível em todos os concelhos.
Com os seus quase 10 300 Km2 é o nosso maior dis-
trito. Infelizmente esta grandeza não se verifica na sua 
densidade populacional. No censo populacional de 
2011, a sua população era um pouco mais de 150 000 
habitantes, divididos pelos 14 concelhos.
O envelhecimento e o despovoamento no distrito.
Há já vários anos que no nosso país se fabricam mais 
caixões do que berços. (Expresso 17 de Fevereiro 2018)
Infelizmente esta não é uma problemática que nos 
atinja só a nós. Ela faz-se sentir em praticamente todo 
o mundo, com especial ênfase na Europa. Em Portugal, 
assistimos, principalmente na segunda metade do sé-
culo XX, a um grande movimento migratório para o 
exterior. Simultaneamente, o número de nascimentos 
decresceu 60%. Dados de 2017 dizem-nos que, nesse 
ano, houve mais 24.000 óbitos do que nascimentos, o 
que faz com que ele seja o ano com o maior saldo nega-
tivo do século (1). Entre 2015 e o fim de 2016, o distrito 
de Beja perdeu 1104 pessoas. 
É necessário povoar o interior implementando medi-
das adequadas, nomeadamente a atribuição de incen-
tivos vários que beneficiem a instalação de empresas e 
os seus quadros que a acompanhem. Transferência de 
alguns organismos do estado (economia, agricultura e 
outros) para cidades do Interior, preparando devida-
mente a sua transferência para que não se repita o caso 
do Infarmed.
Incentivar, através da implementação de medidas ade-
quadas, o regresso daqueles que procuraram novos ru-
mos nos anos da recente crise. Do mesmo modo, é ne-
cessário acelerar e tornar menos burocrático o processo 
daqueles que nos procuram. Não podemos dar-nos ao 
luxo de desperdiçar, durante tempos infindos, técnicos 
altamente qualificados enredados em burocracias de 

equiparação das suas competências.
A destruição a que vimos assistindo, há já vários anos, 
de algumas estruturas de apoio social, tais como vias 
de comunicação, escolas, estações de correio e outras, 
não é, de forma alguma, compatível com a fixação das 
populações no interior.
Por razões que não conseguimos compreender, não 
vemos nenhuma vontade política dos nossos gover-
nantes para a inversão deste quadro que está a levar o 
país para o abismo. Não vemos os sucessivos governos 
desenvolverem uma política que comprometa todos os 
partidos com assento parlamentar na sua aplicação, in-
dependentemente de quem for governo.
 É necessário inverter esta situação, pois só assim po-
demos contribuir para que futuramente não haja falta 
de sangue.
O que fazer?
1 - É nossa opinião que na parte em que a direção das 
escolas secundárias é autónoma, nas disciplinas ligadas 
á cidadania este tema deveria ser devidamente aborda-
do por alguém habilitado para tal. 
2 – Para além desta abordagem nos programas escola-
res, é necessário que, na sensibilização para a necessi-
dade da dádiva, as associações incluam esta população 
jovem. A realização de uma colheita de sangue nestes 
espaços seria a cereja no topo do bolo, como se diz 
popularmente.
3 – Motivar os responsáveis das grandes empresas, das 
escolas superiores e escolas profissionais e aquartela-
mentos militares para a necessidade da realização re-
gular de colheitas de sangue nos espaços de que são 
responsáveis.
4 – Diversificar o mais possível as formas de sensibili-
zação e divulgação das brigadas. 
5 – Promover a realização das mais diversas atividades 
para a fidelização dos “seus” dadores.
Público 22 de Janeiro de 2018.
(1) Público 22 de Janeiro de 2018.

Francisco Reis
O Presidente da Direção

Vogal da Direção da FAS Portugal
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A Palavra das Associações e Grupos de Dadores

Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria 
da Feira

Em 2018, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira desenvolveu, como já 
vem sendo hábito, várias atividades promotoras da dá-
diva de sangue.
Assim, iniciámos o ano com a habitual entrega da foga-
ça aos elementos dos núcleos que compõem a nossa as-
sociação, evento este que aconteceu no dia 13 de janei-
ro, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira e 
que teve a participação do Sr. Dr. Alfredo Sá – Médico 
Neurologista especializado no Centro Hospitalar 
de Coimbra e posteriormente exercendo funções de 
Assistente Hospitalar Graduado no Hospital de Santo 
André – Leiria. Este encontro conta igualmente sempre 
com vários representantes da FAS Portugal, Instituto 
Português de Sangue, voluntários da Associação de 
Dadores de Sangue da Feira, entre outros.
No dia 20 de janeiro marcámos presença na Festa das 
Fogaceiras - a mais antiga e simbólica festividade reli-
giosa do concelho de Santa Maria da Feira e que teve 
origem num voto ao Mártir S. Sebastião, feito pelo 
povo da Terra de Santa Maria, numa altura em que a 
região teria sido assolada por um surto de peste que 
dizimou parte da população. Em troca de proteção, o 
povo prometeu, em cada dia 20 de janeiro, uma pro-
cissão e a oferta de um pão doce e delgado, habituado 
a ser confecionado para ocasiões especiais: a fogaça. 
Neste dia é organizado um desfile no qual, para além 
das fogaceiras (meninas vestidas de branco que levam 
uma fogaça à cabeça), várias organizações e entidades 
participam, promovendo o seu trabalho em prol da co-
munidade feirense.
No dia 25 de janeiro iniciámos um conjunto de ses-
sões de informação sobre a dádiva de sangue junto dos 
Agrupamentos das Escolas do Concelho, integrado no 
PES – Projeto Educação e Saúde que faz parte do pro-
grama escolar dos alunos.
Assim, promovemos a dádiva de sangue com a reali-
zação de uma dramatização ilustrativa dos passos que 
acontecem numa sessão de colheitas de sangue.
Em tom de brincadeira mas falando de coisas sérias, 

ao longo do ano letivo, passámos pelos agrupamentos 
de escolas da Corga de Lobão, Arrifana, Milheirós de 
Poiares, Paços de Brandão, Fernando Pessoa – Stª Mª 
da Feira e Fiães, nos quais tentámos deixar a mensagem 
sobre a importância de dar sangue.
Neste último agrupamento tivemos a colaboração do 
Engº José Vieira – Vice-Presidente da Federação das 
Associações de Dadores de Sangue, que fez uma apre-
sentação sobre este tema mas virado para os adultos 
– ensino recorrente.
No mês de maio proporcionámos aos membros dos 
núcleos e a toda a comunidade que quisesse partici-
par, uma sessão de formação ministrada pela Dr.ª Mª 
Eduarda Couto – Médica do IPO Porto, do Serviço 
de Onco Hematologia, que nos desenvolveu o tema 
“Cuidar de Pessoas Idosas Dependentes”. Ficámos as-
sim com mais informação sobre como lidar melhor 
com idosos que se encontram nesta condição.

Em junho, a propósito do XXXII Convívio Nacional e 
XXVI Convívio Internacional de Dadores de Sangue, 
e aceitando o convite da Associação de Dadores de 
Sangue de Vila Franca das Naves, realizámos o passeio 
anual dos núcleos pertencentes à associação, sendo 
que este ano foi vivenciado em Trancoso, no dia 16 de 
junho. Após o desfile das associações seguiu-se o al-
moço convívio entre todos. Houve ainda oportunidade 
para visitar o Castelo da localidade.
Em julho, festejámos o 27º aniversário da associa-
ção. Depois da Eucaristia celebrada na Igreja dos 
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Passionistas seguiu-se uma surpresa – uma visita guia-
da ao Castelo de Santa Maria da Feira com a colabora-
ção do Sr. Dr. Roberto Carlos, da Câmara Municipal da 
Feira, que nos deu a conhecer um pouco da História 
deste nosso monumento. Seguiu-se o almoço na fre-
guesia de Fornos, onde todos conviveram alegremen-
te, celebrando mais um ano de voluntariado entre os 
membros de todas as freguesias pertencentes à cidade 
de Santa Maria da Feira.
Neste almoço preparámos uma outra surpresa – de-
cidimos expor várias fotografias que fomos tirando ao 
longo destes 27 anos de existência. Foi engraçado ver 
as reações dos elementos pertencentes à associação, 
vários anos antes, enquanto mais novos
Em outubro realizámos a formação “Rastreio 
Oncológico” com a participação da Dr.ª Mónica Pinho 
– Médica Oncologista do Hospital S. Sebastião – Stª 
Mª da Feira. Esta sessão permitiu que ficássemos 
mais atentos e desenvolvêssemos conhecimentos so-
bre alguns sintomas e sinais das diversas vertentes 
cancerígenas.
Em novembro realizámos nova ação de formação com 
a colaboração da Cruz Vermelha Portuguesa do polo 
de Sanguedo. Nela relembrámos vários temas já apro-
fundados em 2016, nomeadamente o Suporte Básico 
de Vida, o Sistema Integrado de Emergência Médica, 
entre outros. Digamos que foi uma atualização de co-
nhecimentos previamente adquiridos.
Ainda em novembro realizaram-se as eleições para o 
triénio de 2019-2021, mantendo-se os mesmos órgãos 
sociais.
Para terminar o ano, no dia 01 de dezembro, juntá-
mos os Fundadores da nossa associação num jantar 
convívio, no Restaurante Sabores do Campo, que ho-
menageou os presentes pelo seu trabalho em prol da 
dádiva benévola de sangue. Estiveram presentes os Ex-
Presidentes, elementos da FAS Portugal e obviamente 
os fundadores da Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira.

A Direção da Associação de Dadores de 
Sangue de Santa Maria da Feira

Associação de Dadores de Sangue Terras do 
Vale de Sousa
A Associação de Dadores de Sangue Terras do Vale do 
Sousa fundou-se a 24 de Junho de 2006, com o intuito 
de divulgar a Dádiva de Sangue, e também dar apoio 
social a pessoas doentes e carenciadas.
Viveu vários anos sem quaisquer subsídios pois, nem 
para a sua legalização, o IPST atribuiu qualquer verba.
Na área da Dádiva de Sangue, a vivência, durante todos 
estes doze anos, não tem sido fácil, pois são colocadas 
muitas restrições ao trabalho desenvolvido, pelo grupo 
de voluntários que formam esta Associação.
Iniciamos a atividade, num dia de São João, com mais 
de cem Dadores mas, com as imposições do governo de 
então, e a demora de mais de uma hora para fazerem a 
dádiva, muitos Dadores deixaram de comparecer.
Como se tudo isto não chegasse, o IPST do Porto está a 
EXIGIR a garantia dum mínimo de 60 Dadores ao fim 
de semana, e 40 à semana. Parece-nos que mais nin-
guém faz esta exigência.

Estamos inseridos numa zona onde são feitas recolhas 
de sangue em seis locais, dentro dum raio de dois ou 
três km e, por vezes, em freguesias pegadas e em dias 
seguidos.
Somos a única Associação de Dadores de Sangue le-
galizada e, possivelmente, a mais antiga a programar 
as Recolhas de Sangue e de Medula Óssea nesta zona.
Sentimos uma grande falta de apoio das entidades ofi-
ciais, mas vamos continuar a trabalhar nesta nobre 
área da Dádiva de Sangue pois, quem sabe, um dia as 
condições melhorem...
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Temos a nossa página no Facebook, onde pode ser 
constatado o trabalho que desenvolvemos.

A Direção da Associação Dadores 
Sangue de Terras de Vale de Sousa

Grupo Humanitário Dadores de Sangue da 
Covilhã

No dia 29 de setembro de 2018, na Sessão Solene das co-
memorações do 30º Aniversário da nossa Associação, 
tornamos pública a nossa proposta de Monumento ao 
Dador de Sangue.
Este belo trabalho, da autoria da nossa sócia dadora 
arquiteta Susana Pereira, foi, na altura, entregue ao sr. 
Vereador Engº José Miguel Oliveira, que o recebeu com 
muito agrado e com a manifestação de total apoio.
Esperamos poder ver, em breve, a materialização des-
ta nossa proposta que ficará como a homenagem per-
manente do Povo da Covilhã a todos os Dadores de 
Sangue do nosso concelho – Os de ontem, os de hoje e 
os de amanhã.

Para melhor compreensão do Monumento, a Autora 
faz-nos, assim, a sua descrição:
A forma do monumento conjuga duas peças distintas: 
um volume maciço, paralelepipédico, imóvel, com o 
qual se intersecciona um elemento de cariz mais leve, 

em forma de gota, que gira em torno do seu eixo de 
simetria.
O volume maciço, de aspeto austero, simboliza a dure-
za da vida dos doentes, enquanto que a gota, com uma 
forma mais suave, quebra essa rigidez, simbolizando a 
generosidade da dádiva e, através do movimento, sim-
bolizando a vida.
Os materiais propostos são o betão e o aço corten, dan-
do ênfase ao conceito do monumento através da rigi-
dez do betão e da cor avermelhada do aço corten.
O local proposto para implantar o monumento é 
um jardim junto à Biblioteca Municipal da Covilhã, 
numa zona bastante movimentada da cidade e facil-
mente acessível, permitindo uma fácil observação do 
monumento.

A Direção do Grupo Humanitário 
Dadores de Sangue da Covilhã

Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
de Grândola
No âmbito das suas atribuições a Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de   Grândola, levou a 
efeito ao longo do ano de 2018 em colaboração com 
o IPST, a   recolhas sete colheitas de sangue, no total 
contabilizamos 499 dadores presentes, com um regis-
to de 409 dádivas, destacamos pela primeira em co-
laboração com a FAS-Portugal aderimos à campanha 
de verão do IPST nas colheitas de sangue nos Parques 
de Campismo de Melides e Galé, superando as nossas 
expectativas, não só da presença de dadores como de 
muitos jovens potenciais dadores futuros, interessados 
em saber mais sobre a dádiva de sangue.
Com o empenho, dedicação e esforço dos dirigentes 
da Associação, bem como do apoio de muitos dadores 
na divulgação e sensibilização para a importância da 
dádiva de sangue, verificamos que a adesão de novos 
doadores no ano 2018, foi compatível com perdas dos 
doadores que atingiram o limite de idade ou elimina-
ção por motivos de saúde, com a entrada de mais 32 
novos dadores.
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Ao longo do ano entre as diversas atividades de sensi-
bilização, destacamos a presença com um stand de di-
vulgação da nossa atividade na feira anual de Grândola, 
com enorme projeção regional, evento realizado no 
mês de agosto entre os dias 24 e 27, e também na 
Feira Anual do Carvalhal, freguesia do litoral do nos-
so Concelho, entre os dias 10 e 12, visitada por muitos 
turistas jovens nessa época do ano. Em contactos infor-
mais, tentamos esclarece-los com linguagem simples, 
mas clara, para a importância da dádiva de sangue.
Destacamos também por altura do aniversário da nos-
sa Associação no mês de maio, a realização de uma 
Sessão
Solene de atribuição de Galardões de 20,40 e 60 dá-
divas, seguindo-se um almoço convívio, extensivo a 
todos os dadores, tendo contado com a presença de 
mais de 300 participantes, entre: - dadores, familiares 
e representantes das mais diversas instituições públi-
cas e privadas, representantes de diversas Associações 
de Dadores de Sangue, bem como do Sr. Presidente da 
FAS-Portugal.
- Refira-se ainda:
- A participação a nossa Associação na Assembleia 
Geral da FAS Portugal que se realizou no passado mês 
de março em Santa Maria da Feira.
-Também estiveram presentes no Convívio Nacional e 
Internacional de Dadores de Sangue em Trancoso, cer-
ca de 60 participantes no mês de junho.
- No sentido de estreitar laços de amizade e intercâm-
bio de conhecimentos, marcamos presença também 
nos aniversários das Associações de Évora, S. Pedro do 
Corval, Alcobaça, Arraiolos, Barreiro e Pernes.  

Augusto Silva
Presidente da Associação

Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
de Vila Nova de Famalicão
Ao longo do ano de 2018, a Associação de Dadores de 
Sangue de Vila Nova de Famalicão, fundada a 15 de 

junho de 2000, para além da promoção de quase qua-
tro dezenas de colheitas de sangue, em parceria com o 
IPST e, espalhadas pelas várias freguesias deste conce-
lho realizou vários eventos, em que realçamos:
XIIº Dia do Dador de Sangue Famalicense
É um dos momentos altos em V. N. de Famalicão, a 
celebração do Dia do Dador de Sangue Famalicense, 
que paralelamente integra o programa das “Festas 
Antoninas” nesta cidade, que se realiza na primeira 
quinzena de junho. Instituído a 10 de junho de 2007 é 
neste dia, todos os anos, que esta Associação entrega 
os “Galardões” aos Dadores de sangue que a eles têm 
direito. Num programa, que contou com uma colhei-
ta de sangue, na qual se inscreveram cerca de cente-
na e meia de dadores; uma singela homenagem junto 
ao Monumento do Dador de Sangue; participação na 
celebração de uma Eucaristia solenizada; uma sessão 
solene e um animado almoço de confraternização.
A exemplo dos anos anteriores, esta Associação pro-
moveu no dia 9 de dezembro, na Casa das Artes de V. 
N. de Famalicão, uma “Festa de Natal” para os filhos 
dos Dadores de Sangue. Com um programa dedicado 
aos mais pequenos, também os graúdos apreciaram o 
filme “PADDINGTON - 2”; a apresentação do Hino 
da Associação; a animação da Boneca Perlimpimpim; 
a dança pela Gindança; o sorteio de um LCD entre os 
Dadores presentes; entre as cerca de duas centenas 
de crianças inscritas até aos 10 anos de idade (como a 
foto documenta) foi, sorteada uma bicicleta Afacycles 
e o respetivo capacete; no final, todas receberam uma 
prenda do Pai Natal e o devido lanche.

 Festa de Natal para os filhos dos Dadores de 
Sangue de Famalicão
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Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Portalegre 
O Passado não pode ser esquecido e aqui fica o tes-
temunho, num artigo cedido por um Amigo da nossa 
Causa – Mário Mendes / Nisa
OPINIÃO: Porquê o medo de dar sangue?
Hoje vou falar-vos duma crença que só necessariamen-
te o medo e a ignorância impõem cegamente.
- Porquê o medo de dar sangue?
Foi por isso que me surgiu a ideia de escrever com se-
renidade esta grande verdade que sei frutificará acima 
de todas as suspeitas.
Têm surgido ultimamente no nosso Hospital Sub-
Regional imensos casos em que as intervenções ci-
rúrgicas são feitas com dificuldades pela aquisição de 
sangue, inclusive da própria família dos doentes. E isto 
unicamente pelo que acima refiro: O MEDO DE DAR 
SANGUE.
A sombra do medo e do mistério tem que se dissipar, 
porque as possibilidades de cada um de nós são devi-
damente controladas pelo médico, e por isso todos de-
víamos saber o grupo sanguíneo a que pertencemos, 
já por necessidade própria, como além do mais para 
podermos socorrer os que possam precisar.
Não é de consciência nem de amor que se procure nos 
estranhos o remédio para suavizar a dor dos nossos, 
quando muitas vezes em nós próprios há reservas para 
que não se sacrifiquem os outros.
Foi há dias, um desses muitos dias que têm surgido pri-
maveris para uns, mas cheios de neblinas e muito escu-
ros para outros, que vi aproximar-se de mim um pobre 
homem como que procurando adivinhar uma resposta. 
- Senhor, precisava de sangue e vinha pedir-vos se fa-
zíeis o favor de dar-mo...
Perguntei quando era necessário e a que horas.
- Amanhã, às duas da tarde.
Lá fui como prometi. Assisti à transfusão e fui conver-
sando com o doente.
Contou-me toda a sua história. O médico havia-lhe 
dito que, se encontrasse quem lhe fornecesse sangue, 
ele poderia viver...
Para isso andou uma sua irmã procurando quem o fi-
zesse, sem que fosse atendida.

Mas a vida!... O que é a vida!...
Ele queria viver e por isso pediu alta ao Hospital para 
que, pelos seus próprios meios, viesse pedir sangue, 
pois não tinha recurso para poder comprá-lo. E de-
pois?... Depois de ter pedido a toda a sua família que 
é das numerosas da nossa Nisa, não encontrara senão 
recusas e desculpas.
Uns tinham medo, outros haviam dado há pouco tem-
po (o que nunca fizeram) e outros ainda receavam a 
fraqueza dos pulmões... Enfim, uma falta de compreen-
são e humanidade dos nossos.
Para exemplo vou contar-lhes casos verídicos, passa-
dos já entre nós.
Certo dia o médico dissera a um indivíduo que dese-
java ver qual era o grupo sanguíneo a que pertencia, 
pois sua mulher precisava de sangue. Recusou com a 
seguinte declaração: Sr. Doutor, não dou, porque para 
ficarmos os dois doentes, então que fique só ela!...
Uma outra mulherzinha das proximidades fora inter-
nada no nosso Hospital com doença de certa gravida-
de. O médico pediu à referida doente que chamasse o 
seu marido e os irmãos a fim de lhe darem sangue, ao 
que a doente, apesar de tudo, respondeu:
- Não vale a pena Sr. Doutor, pois eles são todos muito 
fraquinhos!...
E foi preciso uma criada do Hospital andar de porta 
em porta a procurar dessa gente de boa vontade que o 
fizesse.
E depois de todos estes exemplos, se todos pensásse-
mos naquilo que amanhã nos pode atingir, não haveria 
mais perturbações a obscurecerem a razão. Ser genero-
so é sintoma de força e inteligência. E só nisto não crê 
aquele que não confia naquilo que defende, como na 
verdade religiosa só pode ser proclamado aquilo que 
fazemos e nunca aquilo que dizemos.
E ao defendermos estas verdades determinamos so-
luções reais e assim não apoiamos nem comentamos 
uma causa por ilusões ou aspirações, mas sim para que 
leia frutifique e se fortaleça.
Nisa, Janeiro de 1965
Ilídio Nogueira Leitão in “Correio de Nisa”nº 4 – 2ª sé-
rie – 23/1/1965
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Lugar à Saudade

Dr. Américo da Conceição Fernandes
“Verde” por paixão, amigo de excelência, dedicado por prazer, o “Dr. Américo” foi Presidente 
da Direção da Associação de Dadores Benévolos de Sangue do Hospital de Tomar durante 
largos anos. Onde quer que “repouse” não está só, pois estamos juntos na sua “alegre” recor-
dação. Obrigado Dr. Américo da Conceição Fernandes.

Associação de Dadores Benévolos de Sangue do Hospital de Tomar

Henrique Valente  
Foi um dos fundadores e atualmente era o presidente da Associação de Dadores de Sangue 
de Sangue de Coimbra, Henrique Valente, faleceu vítima de doença súbita. Com 72 anos de 
idade, era natural de Mouriscas (Santarém) e residia em Coimbra. De acordo com nota da as-
sociação, a “triste ocorrência aconteceu quando se encontrava a realizar uma ação de recolha 
de sangue na Universidade de Coimbra”. Deus o guarde a seu lado!

Associação de Dadores de Sangue de Sangue de Coimbra

Francisco Luís Crujo 
No dia 9 de dezembro, deixou-nos para sempre o nosso querido Amigo Sr. Francisco Luís 
Crujo, de 86 anos.
O Senhor Crujo foi um dos sócios fundadores da Associação de Dadores de Sangue de Beja, 
Tendo por diversas vezes integrado os seus Corpos Sociais.
Dador de sangue desde muito novo, foi galardoado no Dia Nacional do Dador de Sangue, com 
a Gota de Cristal, na cerimónia realizada pela FAS – Portugal na cidade da Maia em 1993.
Que descanse em paz.

Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Beja.

Maria Goretti
Pessoa muito dedicada na preparação das instalações para a realização das colheitas de 
Sangue, Dadora com cerca de 50 dádivas, tendo recebido as Medalha de Cobre e Medalha 
Prateada. Estava sempre alegre nos nossos Convívios, irradiando juventude. Quis o destino, 
apesar do sua ainda juventude, que nos deixasse para sempre, deixando na maior dor o seu 
marido Américo e a sua filha Liliana. 
Deixou também profunda saudade em todos nós Dadores da Associação de Vila Nova de Gaia.
Deus não deixará de ter a Goretti no Seu seio. *

José Valente de Pinho
Neste início de ano faleceu com setenta e nove anos, o nosso muito estimado amigo José 
Pinho, dirigente dedicadíssimo da Associação de Dadores de Sangue das Terras de Antuã.
Serviu com grande dedicação a causa da Dádiva de Sangue. Era um dos braços direitos do 
Jerónimo Andrade, Presidente desde a primeira hora desta grande Associação.
Era uma pessoa que sempre transmitia boa disposição, recordamos com saudade, o grande 
abraço que demos quando nos despedimos na última festa de Natal da Associação.
Deus o recompensará pelo bem que fez aos outros durante a sua vida. *

Dr.ª. Maria Gracinda Gaspar de Sousa
Conhecíamos a Dra. Gracinda desde os primórdios do Instituto Português de Sangue.
Realizamos tarefas muito importantes em conjunto. Lembramos a Campanha do Oeste, ini-
ciada em 1996, o Dia Nacional do Dador em 1997, o Acampamento Nacional dos Escuteiros, 
também em 1997, durante o qual se realizou, num só dia, a maior Colheita de Sangue em 
Portugal, na qual se inscreveram aproximadamente 800 pessoas tendo doado Sangue 525 jo-
vens. Se houvesse mais material e tempo poderíamos ter chegado aos 1.000 Dadores.
Mantivemos sempre uma boa relação, a Dra. Gracinda deixou-nos muitas saudades, pedimos 
a Deus que a tenha no lugar que muito merece. *

 * Joaquim Moreira Alves
Presidente Honorário da FAS-Portugal 
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VENHA, TRAGA “FARNEL” E CONVIVA COM OS 
DADORES DE TODO O PAÍS



A NOSSA REVISTA

Dispomos de diversos meios de comunicação, mas a nossa re-
vista é, sem dúvida, uma forma direta de fazer chegar a nossa 
informação aos Dadores. Desta forma garante-se a comunica-
ção devida e ao mesmo tempo prestamos-lhes homenagem, 
transmitindo o trabalho que é realizado para que a dádiva con-
tinue a ser defendida.

Esta publicação da FAS Portugal deve chegar também aos diri-
gentes associativos, autarcas e outros responsáveis pela causa pública. Os locais públi-
cos como as bibliotecas, incluindo as escolares, também têm um papel importante na 
divulgação desta causa que abraçamos com tanto carinho. Todos podem ajudar, mas é 
importante que conheçam melhor este projeto. 

Tal como defendemos a dádiva universal e benévola, a nossa informação, também deve 
ser universal e a integração/participação da FAS na FIODS é um sinal dessa univer-
salidade. Todos nós somos responsáveis pela garantia da continuidade deste projeto, 
porque é efetivamente uma causa social que visa garantir que qualquer cidadão, sem 
exceção, tenha acesso aos meios clínicos suportados pelo sangue e seus derivados.

O que foi conquistado, o que está a ser feito e o que pode vir a acontecer, deve estar 
presente na consciência de todos e ser registado, como merece um assunto importante 
que envolve a vida humana. A “Homenagem ao Dador de Sangue” tem tido esse mérito 
e pretende manter acesa esta chama que, infelizmente, tem passado por várias adversi-
dades. Sabemos que não podemos baixar os braços, porque se vacilarmos o futuro pode 
ficar sombrio. Dêmos continuidade ao dif ícil, mas construtivo trabalho que tiveram os 
fundadores desta causa.

A dádiva vai para além do altruístico estender do braço. Muitos já estão a terminar o 
ciclo de dádivas em função da idade, ou por outros motivos, mas o apelo é para que 
não desistam desta causa; sempre que possível colaborem, acompanhem e sobretudo, 
incentivem outros a seguir o mesmo exemplo.

Assistir ao entusiasmo dos jovens que experienciam a primeira dádiva, é dos momentos 
mais emocionantes a que podemos assistir e onde, até as lágrimas de alegria são um 
registo que nos enche de esperança. É preciso partilhar, informar e registar para as fu-
turas gerações que num mundo cada vez mais egoísta e indiferente, existe um grupo, os 
Dadores que são os verdadeiros heróis que salvam e apoiam a sobrevivência de outros 
de forma anónima, benévola e voluntária.

Paulo Cardoso
Suplente da Direção da FAS Portugal


